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RESUMO

A Organização Mundial da Saúde diz que a violência 
contra idosos é “qualquer ação ou omissão, inten-
cional ou não intencional, que cause dano ou sofri-
mento aos indivíduos com mais de 60 anos de idade”. 
Este estudo teve como objetivo principal identificar 
o perfil sociodemográfico de idosos que sofreram 
violência no estado de Sergipe entre os anos de 2008 
a 2017. Tratou-se de um estudo epidemiológico, des-
critivo, de série histórica, e de natureza quantitativa. 
Desenvolvido a partir de dados obtidos por meio de 
consulta no Sistema de Informações de Agravos de 
Notificação, disponibilizados no Departamento de 
Informática do Sistema Único de Saúde. Foram sele-
cionados dados entre os anos de 2008 a 2017, refe-
rentes à violência acometida às pessoas com 60 anos 
ou mais, no estado de Sergipe. Por se tratar de um 
banco de domínio público, não foi necessário subme-
ter o projeto ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP). 
O perfil das vítimas de violência foi caracterizado 
pela predominância de mulheres (54,73%); de cor 
parda (27,86%) e com baixa escolaridade (9,45%). 
O grau de parentesco do agressor das vítimas mais 
predominante foram os filhos (34,58%). Entre os ti-
pos de violência mais notificadas, a maioria dos re-
gistros demonstrou que a violência por negligência 
ou abandono foi mais predominante (59,95%). Neste 
estudo foi possível identificar o perfil sociodemográ-
fico de idosos que sofreram violência no estado de 
Sergipe entre os anos de 2008 a 2017, caracterizado 
por idosos do sexo feminino, indivíduos de cor parda 
e com baixa escolaridade. 

Palavras-chave

Idoso. Maus-Tratos ao Idoso. Violência. Exposição à 
Violência.
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ABSTRACT 

The World Health Organization says violence against the elderly is “any intentional or unintentio-
nal action or omission that causes harm or suffering to individuals over 60 years of age.” This study 
aimed to identify the sociodemographic profile of elderly people who suffered violence in the state 
of Sergipe from 2008 to 2017. This was an epidemiological, descriptive, historical series study, and 
quantitative in nature. Developed from data obtained through consultation in the Information System 
of Notification of Disorders, available in the Department of Informatics of the Unified Health System. 
Data were selected from 2008 to 2017, referring to violence affecting people aged 60 years. or more 
in the state of Sergipe. As it is a public domain bank, it was not necessary to submit the project to the 
Research Ethics Committee (CEP). The profile of victims of violence was characterized by the predo-
minance of women (54,73%); brown (27,86%) and with low education (9,45%). The kinship of the ag-
gressor of the most predominant victims was the children (34,58%). Among the most reported types 
of violence, most records showed that violence through neglect or abandonment was more prevalent 
(59,95%). In this study it was possible to identify the sociodemographic profile of elderly people who 
suffered violence in the state of Sergipe from 2008 to 2017, characterized by female elderly, individu-
als of mixed race and low education.

Keywords

Aged. Elder Abuse. Violence. Exposure to Violence.

RESUMEN

La Organización Mundial de la Salud dice que la violencia contra los ancianos es “cualquier acción 
u omisión intencional o no intencional que causa daño o sufrimiento a las personas mayores de 60 
años”. Este estudio tuvo como objetivo identificar el perfil sociodemográfico de las personas mayores 
que sufrieron violencia en el estado de Sergipe de 2008 a 2017. Este fue un estudio epidemiológico, 
descriptivo, de series históricas y de naturaleza cuantitativa. Desarrollado a partir de datos obtenidos 
a través de consultas en el Sistema de Información de Notificación de Trastornos, disponible en el 
Departamento de Informática del Sistema Único de Salud. Los datos fueron seleccionados de 2008 
a 2017, en referencia a la violencia que afecta a personas de 60 años o más en el estado de Sergipe. 
Como se trata de un banco de dominio público, no fue necesario presentar el proyecto al Comité de 
Ética de Investigación (CEP). El perfil de las víctimas de la violencia se caracterizó por el predominio 
de la mujer (54,73%); marrón (27,86%) y con baja educación (9,45%). El parentesco del agresor de 
las víctimas más predominantes fueron los niños (34,58%). Entre los tipos de violencia más repor-



Interfaces Científicas • Aracaju • V.10 • N.1 • p. 62 - 77 • Fluxo Contínuo • 2023• 64 •

Hu
m

an
as

 e
 S

oc
ia

is
 

tados, la mayoría de los registros mostraron que la violencia por negligencia o abandono era más 
frecuente (59,95%). En este estudio fue posible identificar el perfil sociodemográfico de las personas 
mayores que sufrieron violencia en el estado de Sergipe de 2008 a 2017, caracterizado por mujeres de 
edad avanzada, individuos de raza mixta y baja educación.

PALABRAS CLAVE

Ancianos. Abuso de ancianos. Violencia. Exposición a la violencia.

1 INTRODUÇÃO

No processo de envelhecimento humano, há diversas alterações cognitivas, físicas, e sociais que 
podem levar ao surgimento de morbidades, que contribuem para uma maior vulnerabilidade a desfe-
chos adversos. Esses fatores agregados ao preconceito, ao desrespeito e à desigualdade social podem 
favorecer a ocorrência de violência contra idosos (SILVA et al., 2018).

Embora a violência implique na existência de um agressor e de uma vítima, nem sempre é fácil 
distingui-la claramente, uma vez que, ela possui diversas formas de expressão, como violência indivi-
dual, coletiva, doméstica, sexual, intrafamiliar, interpessoal, psicológica ou financeira, e se diferen-
cia pela intensidade e atinge todas as classes sociais e econômicas, independentemente de gênero, 
etnia, faixa etária ou nível de instrução (SILVA, 2010; MOREIRA; SOUSA, 2012).

De acordo com a Organização Mundial da Saúde, a violência contra idosos é “qualquer ação ou 
omissão (negligência), intencional ou não intencional, que cause dano ou sofrimento aos indivíduos 
com mais de 60 anos de idade”. A violência contra a pessoa idosa tem diversas consequências, que 
incluem sofrimento, lesão, dor, medo e incapacidade, dependência, comprometimento da qualidade 
de vida do idoso e até mesmo morte (BELLAL et al., 2015).

De acordo com o Estatuto do Idoso, art. 19, §1o, capítulo IV, a violência contra os idosos é qual-
quer ação ou omissão praticada em local público ou privado que lhe cause morte, dano ou sofrimento 
físico ou psicológico. Os casos de suspeita ou confirmação de violência, praticados contra essa popu-
lação devem ser notificados pelos serviços de saúde públicos ou privados à autoridade sanitária, bem 
como devem ser obrigatoriamente comunicados por eles a quaisquer dos seguintes órgãos: autori-
dade policial; ministério público; conselho municipal do idoso, conselho estadual do idoso; conselho 
nacional do idoso (BRASIL, 2003).

A maioria dos casos de violência contra os idosos acontecem no ambiente familiar e em seu pró-
prio domicílio. Rotineiramente os agressores são filhos, genros e cônjuges. Na esfera das instituições 
de assistência de saúde e social são frequentes as denúncias de impessoalidade, maus tratos e negli-
gências; e nas famílias, abusos e negligências, discriminações e preconceitos, choque de gerações, 
problemas de espaço físico e dificuldades financeiras, costumam se somar a um conjunto de fatores 
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que considera a velhice como a decadência do ser humano (SILVA; DIAS, 2016).
A importância do estudo em questão reside na constatação de que, mesmo com um número con-

siderável de pesquisas sobre o fenômeno da violência contra o idoso, ainda se faz necessário ampliar 
a discussão sobre o tema.

Com isto, a relevância social e científica do desenvolvimento do estudo sobre a violência contra 
idosos se justifica pelos altos índices que ela vem atingindo mundialmente, como também pelos da-
nos causados às vítimas. É uma realidade bastante estudada e discutida nacionalmente e interna-
cionalmente, no entanto, ainda precisa ser mais explorada no estado de Sergipe, a fim de preencher 
algumas lacunas presente no enfrentamento da violência contra o idoso na sociedade sergipana.

Este estudo teve como objetivo principal identificar o perfil sociodemográfico de idosos que so-
freram violência no estado de Sergipe entre os anos de 2008 a 2017. 

2 MÉTODO

Tratou-se de um estudo epidemiológico, descritivo, de série histórica, e de natureza quantitativa. 
Para Costa e Barreto (2003), os estudos descritivos determinam a distribuição de doenças ou condi-
ções relacionadas à saúde, de acordo com o tempo, o lugar e/ou as características dos indivíduos, 
como idade, sexo, renda, escolaridade, raça/cor e estado civil.

Este estudo foi desenvolvido a partir de dados obtidos por meio de consulta no Sistema de In-
formações de Agravos de Notificação (SINAN), disponibilizados no Departamento de Informática do 
Sistema Único de Saúde (DATASUS), por meio do endereço eletrônico (http://www.datasus.gov.br). 
Foram selecionados dados referentes à violência no estado de Sergipe.

O estado de Sergipe é uma das 27 unidades federativas do Brasil e está situado na região nordeste. 
É o menor dos Estados brasileiros, ocupando uma área total de 21.918,493 km², e uma população 
estimada de 2.298.696 em 2018 (IBGE, 2018).

O estudo foi constituído por meio de notificações de violência em indivíduos com idade igual ou 
superior a 60 anos e que sofreram qualquer forma de violência.  A amostragem deste estudo compre-
ende notificações registradas entre os anos de 2008 a 2017. Foram incluídas todas as notificações de 
violência contra indivíduos com 60 anos ou mais, registradas entre os anos 2008 a 2017. E excluídas 
àquelas notificações cujas informações necessárias para a pesquisa estejam incompletas. 

Foram coletadas notificações referentes à violência. Os dados foram apresentados em forma 
de tabelas de distribuição de frequência, construídos com o auxílio do programa estatístico PSPP 
e do Programa TabNet no Ministério da Saúde. O PSPP é um programa para análise estatística 
de dados, que está na versão 1.0.1., é um substituto livre e gratuito para o programa proprietário 
SPSS (SOFTWARE..., 2018).

Para a análise quantitativa foi realizada análise de frequência absoluta e relativa. Utilizou-se uma 
ficha de coleta de dados com as seguintes informações, dados sociodemográficos, evolução do caso, 
grau de parentesco do agressor das vítimas de violência, tipo de violência e formas de violência.
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Por se tratar de um banco de domínio público, não foi necessário submeter o projeto ao Comitê de 
Ética em Pesquisa (CEP).

3 RESULTADOS

Neste estudo foi realizada análise de 402 notificações sobre violência contra a pessoa idosa. O per-
fil das vítimas de violência foi caracterizado pela predominância de mulheres (54,73%); de cor parda 
(27,86%) mas com um percentual elevado de informações ignorada/branco (45,27%); com baixa esco-
laridade (9,45%) e a maioria com informações sobre esta variável ignorada/branco (78,61%) (TABELA 1).

Tabela 1 – Análise descritiva do perfil sociodemográfico de idosos vítimas de violência entre os anos 
2008 a 2017- Sergipe

Variáveis n %
Sexo

Masculino 182 45,27

Feminino 220 54,73

Total 402 100,00

Cor
Branca 72 17,91

Preta 36 8,96

Parda 112 27,86

Ignorado/branco 182 45,27

Total 402 100,00

Escolaridade
Analfabeto 31 7,71

Ensino fundamental incompleto 38 9,45

Ensino fundamental completo 4 1,00

Ensino médio incompleto 1 0,25

Ensino médio completo 6 1,49

Ensino superior completo 6 1,49

Ignorado/branco 316 78,61
Total 402 100,00

Fonte: Autoras do estudo (2019).

Quanto ao ano de notificação de ocorrência da violência, foi identificado que no ano de 2015 hou-
ve maior notificação (20,65%), seguido do ano 2013 (19,90%). De acordo com a evolução do caso, a 
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maioria das notificações estavam em branco (55,22%) e ignorada (26,87%), seguida da evolução para 
alta (14,68%). Quando se observou a região territorial, a região de Aracaju foi a que mais notificou 
casos de violência contra a pessoa idosa (78,61%) (TABELA 2).

Tabela 2 – Análise descritiva das informações sobre violência contra pessoa idosa entre os anos 2008 
a 2017- Sergipe

Variáveis n %

Ano de notificação

2010 1 0,25

2011 5 1,24

2012 44 10,95

2013 80 19,90

2014 69 17,16

2015 83 20,65

2016 41 10,20

2017 79 19,65

Total 402 100,00

Evolução do caso

Alta 59 14,68

Evasão/fuga 10 2,49

Óbito por violência 3 0,75

Ignorado 108 26,87

Em branco 222 55,22

Total 402 100,00

Região 

Aracaju 316 78,61

Fora da região metropolitana 86 21,39

Total 402 100,00
Fonte: Autoras do estudo (2019).

Em se tratando do grau de parentesco do agressor das vítimas de violência, a categoria filho foi 
mais predominante (34,58%) nos registros de agressões, seguida das categorias outros vínculos 
(11,44%) e amigo ou conhecido (6,72%). Vale ressaltar que em todas as categorias houve um expres-
sivo percentual de registro de informações ignorada e em branco (TABELA 3).
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Tabela 3 – Análise descritiva do grau de parentesco do agressor das vítimas de violência entre os anos 
2008 a 2017- Sergipe

Variáveis n %
Cuidador

Sim 11 2,74

Não 179 44,53

Ignorado 203 50,50

Em branco 9 2,24

Total 402 100,00

Amigo ou conhecido
Sim 27 6,72

Não 163 40,55

Ignorado 203 50,50

Em branco 9 2,24

Total 402 100,00

Desconhecido
Sim 17 4,23

Não 169 42,04
Em branco 9 2,24

Total 402 100,00

Irmão
Sim 11 2,74

Não 175 43,53

Ignorado 205 51,00

Em branco 11 2,74

Total 402 100,00

Filho
Sim 139 34,58

Não 95 23,63

Ignorado 160 39,80

Em branco 8 1,99

Total 402 100,00

Cônjuge
Sim 22 5,47

Não 173 43,03
Ignorado 198 49,25
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Variáveis n %
Em branco 9 2,24

Total 402 100,00

Outros vínculos
Sim 46 11,44

Não 152 37,81

Ignorado 194 48,26

Em branco 10 2,49
Total 402 100,00

Fonte: Autoras do estudo (2019).

Entre os tipos de violência mais notificadas, a maioria dos registros demonstrou que a violência 
por negligência ou abandono foi mais predominante (59,95%), seguida da violência física (35,57%) e 
violência psicológica ou moral (20,90%). Ressalta-se que em todas as categorias houve um expressi-
vo percentual de registro de informações ignoradas (TABELA 4).

Tabela 4 – Análise descritiva dos tipos de violência acometida a pessoa idosa entre os anos 2008 a 
2017- Sergipe

Variáveis n %
Violência financeira

Sim 47 11,69

Não 240 59,70

Ignorado 113 28,11

Em branco 2 0,50

Total 402 100,00

Violência por negligência ou abandono
Sim 241 59,95

Não 130 32,34

Ignorado 30 7,46

Em branco 1 0,25

Total 402 100,00

Violência psicológica ou moral
Sim 84 20,90

Não 213 52,99

Ignorado 103 25,62

Em branco 2 0,50
Total 402 100,00



Interfaces Científicas • Aracaju • V.10 • N.1 • p. 62 - 77 • Fluxo Contínuo • 2023• 70 •

Hu
m

an
as

 e
 S

oc
ia

is
 

Variáveis n %
Violência sexual

Sim 17 4,23

Não 267 66,42
Ignorado 116 28,86

Em branco 2 0,50
Total 402 100,00

Violência física
Sim 143 35,57

Não 153 38,06

Ignorado 105 26,12

Em branco 1 0,25

Total 402 100,00

Outras violências
Sim 6 1,49

Não 269 66,92

Ignorado 124 30,85

Em branco 3 0,75
Total 402 100,00

Fonte: Autoras do estudo (2019).

A análise descritiva das formas de violência praticadas à pessoa idosa demonstrou que a categoria 
de ameaças foi mais predominante (5,97%), seguida das categorias violência com objeto contunden-
te (5,22%) e outras agressões (4,98%).

Tabela 5 – Análise descritiva das formas de violência praticadas à pessoa idosa entre os anos 2008 a 
2017- Sergipe

Variáveis n %
Tortura

Sim 1 0,25

Não 276 68,66

Ignorado 123 30,60

Em branco 2 0,50

Total 402 100,00

Ameaça
Sim 24 5,97
Não 184 45,77
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Variáveis n %
Ignorado 161 40,05

Em branco 33 8,21

Total 402 100,00
Envenenamento

Sim 4 1,00

Não 201 50,00

Ignorado 163 40,55

Em branco 34 8,46

Total 402 100,00

Arma de fogo
Sim 8 1,99

Não 199 49,50

Ignorado 163 40,55

Em branco 32 7,96

Total 402 100,00

Enforcamento
Sim 8 1,99

Não 195 48,51

Ignorado 166 41,29

Em branco 33 8,21

Total 402 100,00

Objeto contundente
Sim 21 5,22

Não 183 45,52

Ignorado 164 40,80

Em branco 34 8,46

Total 402 100,00

Outras agressões
Sim 20 4,98

Não 174 43,28

Ignorado 173 43,03

Em branco 35 8,71
Total 402 100,00

Fonte: Autoras do estudo (2019).



Interfaces Científicas • Aracaju • V.10 • N.1 • p. 62 - 77 • Fluxo Contínuo • 2023• 72 •

Hu
m

an
as

 e
 S

oc
ia

is
 

4 DISCUSSÃO

De acordo com Peixoto (2000), idosos entre 60 a 75 anos são os que mais sofrem por maus tratos 
e violência, uma vez que esta população dispõe de mais autonomia e de condições para buscar aju-
da. Acima dessa faixa etária os idosos sentem muito mais dificuldades de reagir a agressões físicas, 
econômicas e psicológicas.

Na conjuntura antropológica e cultural, a violência contra os idosos é um problema que acompa-
nha a elevação da consciência de direitos. É a partir dos vários momentos e movimentos em que se 
proclamam e se reafirmam os direitos individuais, sociais, coletivos, políticos e de grupos específicos 
que a questão da cidadania se coloca, independentemente de idade, de sexo, de raça ou de condição 
social (MINAYO, 2017).

Para Mallet e outros autores (2016), a violência contra idosos se manifesta de forma estrutural, 
aquela que ocorre pela desigualdade social e é naturalizada nas manifestações de pobreza, de mi-
séria e de discriminação; na forma interpessoal, que se configura nos meios de comunicação e de 
interação cotidiana; e na forma institucional, que acontece na aplicação ou omissão na gestão das 
políticas sociais pelo estado e pelas instituições de assistência.

Neste estudo, foi possível observar o perfil dos idosos que foram vítimas de violência, caracteriza-
do pela predominância de mulheres, indivíduos de cor parda e com baixa escolaridade.

Na pesquisa de Silva e colaboradores (2018), o perfil das vítimas de violência foi caracterizado por mu-
lheres, entre 70 a 79 anos, que sofreram violência por negligência, cometida por agressor do sexo masculi-
no e membro da própria família. Os autores ressaltaram que a violência integra um fator de risco para pro-
blemas sociais e de saúde, e se configura como um fator evitável e de responsabilidade social e da justiça. 

Paraíba e Silva (2015), corroborando, trazem na sua pesquisa que a violência contra a pessoa 
idosa na cidade do Recife-PE é semelhante ao apresentado pela literatura nacional e internacional, 
segundo os quais as vítimas são do sexo feminino, cor parda e que sofreram violência física em sua 
residência cometida pelo filho do sexo masculino. 

Alencar, Júnior e Moraes (2018), revelaram que os idosos mais jovens e os que possuíam uma 
escolaridade mais elevada foram os mais agredidos, contrastando com o perfil das vítimas de 
violência intrafamiliar.

Quando observada a região que mais notificou casos de violência contra a pessoa idosa neste 
estudo, identificou-se que a região metropolitana de Aracaju foi mais predominante.

No estudo de Santos e outros autores (2015), observou-se que o município de Aracaju realiza um 
trabalho de monitoramento da violência contra a pessoa idosa, por meio do Núcleo de Prevenção de 
Violências e Acidentes (NUPEVA), que alimenta o banco de dados do SINAN com as fichas de notifica-
ção de Vigilância de Violências e Acidentes (VIVA), encaminhadas pelos serviços municipais de saúde. 

De acordo com o grau de parentesco do agressor das vítimas de violência, foi possível observar 
nesta pesquisa, que os filhos foram os principais agressores dos idosos, seguido de amigos ou conhe-
cidos e outros vínculos. Estudo aponta que grande parte dos casos de violência contra a população 
idosa ocorre no âmbito familiar (SANTANA; VASCONCELOS; COUTINHO, 2016).
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Outras literaturas trazem fatores que contribuem para uma maior vulnerabilidade dos idosos à 
violência: como o agressor viver na mesma casa que a vítima; relações de dependência financeira 
entre pais e filhos; ambiente de pouca comunicação e pouco afeto; isolamento social da família e da 
pessoa idosa; o cuidador ter sido vítima de violência doméstica e/ou ser dependente de drogas; e a 
presença de qualquer tipo de sofrimento mental ou psiquiátrico no ambiente familiar (MACHADO; 
QUEIROZ, 2006; MELO; CUNHA; FALBO NETO, 2006; VALADARES; SOUZA, 2010).

Na maioria das vezes, os idosos têm medo de revelar que estão em situação de violência. Os que 
moram com filhos e netos são os mais violentados, assim como mulheres, de baixa escolaridade, sol-
teiros/divorciados e aqueles com dependência funcional (BOLSONI et al., 2016). 

Nesta pesquisa, identificou-se o tipo de violência mais notificada, que foi a violência por negli-
gência ou abandono, seguida da violência física e violência psicológica. Corroborando, Sampaio e 
colaboradores (2017), revelaram em seu estudo uma alta prevalência de violência física, sendo as 
vítimas em sua maioria mulheres e de baixo nível de escolaridade. Observou-se também alta preva-
lência de vítimas que sofreram violência em mais de um episódio, sendo identificado que os cônjuges 
são os principais agressores, seguido dos filhos.

A violência contra idosos tem crescido cada vez mais, e se configura como um grave e crescente 
problema de saúde pública, interferindo em diferentes esferas da qualidade de vida destas pessoas 
(WHO, 2008). Ela gera ainda consequências a curto, médio e longo prazo, para indivíduos, famílias, 
comunidades e países. De acordo com Santana e Vasconcelos (2016), entre essas consequências, 
pode-se destacar o aumento da demanda em serviços de saúde.

Contudo, os profissionais da área da saúde desempenham um papel importante e primordial na 
luta contra a violência, em especial, às pessoas idosas, uma vez que os serviços de saúde em geral, 
e mais particularmente os setores de emergência e ambulatórios, constituem uma das principais 
portas de entrada das vítimas de maus-tratos (PARAÍBA; SILVA, 2015).

5 CONCLUSÃO

Neste estudo foi possível identificar o perfil sociodemográfico de idosos que sofreram violência 
no estado de Sergipe entre os anos de 2008 a 2017, caracterizado por idosos do sexo feminino, indi-
víduos de cor parda e com baixa escolaridade. A violência por negligência ou abandono foi predomi-
nante entre os registros de violência que acometeu os idosos.

 De acordo com o grau de parentesco do agressor das vítimas, foi identificado que os filhos 
foram os que mais praticaram o ato de violência contra os idosos. E por fim, foi identificado que o 
desfecho dos casos se deu por alta hospitalar. Se faz necessário a educação permanente dos pro-
fissionais da área da saúde, para atuarem no processo de identificação e notificação dos casos de 
violência contra as pessoas idosas.
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